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Introdução:	O	período	gravídico-puerperal	é	um	momento	delicado,	agravando-se	em	maior	número	nos	cenários
de	desinformação	e	alienação	dos	direitos	que	asseguram	as	gestantes.	A	partir	disso,	estrutura-se	um	contexto	de
extrema	vulnerabilidade	que	viabiliza	a	prática	de	violência	obstétrica	realizada	por	vários	profissionais.	Nesse	sentido,
a	promoção	de	educação	em	saúde,	ainda	no	pré-natal,	é	indispensável,	pois	propicia	um	ambiente	de	conhecimento
acerca	 das	 diferentes	 formas	 de	 prevenção	 e	 identificação	 dos	 tipos	 de	 violências	 cometidas,	 além	 de	 incentivar	 o
empoderamento	da	pessoa	que	gesta	sobre	o	seu	corpo	e	seus	direitos.	Objetivo:	Relatar	as	experiências	vivenciadas
durante	a	realização	das	rodas	de	conversas	com	gestantes	com	a	temática	da	violência	obstétrica.	Método:	Trata-se
de	um	estudo	descritivo	e	qualitativo	do	 tipo	 relato	de	experiência	que	consiste	na	 realização	de	 rodas	de	conversa
com	gestantes	 realizadas	por	acadêmicas	de	Enfermagem	extensionistas	do	projeto	 “Pelo	Direito	de	Decidir:	 saúde
sexual	 e	 reprodutiva”.	 As	 rodas	 ocorreram	 na	 sala	 de	 espera	 do	 Ambulatório	 Multiclínicas,	 no	 Centro	 Universitário
Integrado	de	Saúde	Amaury	de	Medeiros	(CISAM/CH/UPE),	durante	o	período	de	março	de	2023	a	junho	de	2024.	Foi
propiciado	 um	 ambiente	 acolhedor,	 onde	 se	 discutiu	 sobre	 as	 formas	 de	 prevenir	 a	 violência	 obstétrica	 e	 como
denunciar.	 Resultados:	 A	 partir	 da	 realização	 das	 rodas	 de	 conversa	 com	 gestantes,	 foi	 possível	 analisar	 o
desconhecimento	sobre	os	seus	direitos	assegurados	por	lei,	o	que	resulta	em	uma	falta	de	identificação	acerca	das
agressões	 que	 já	 sofreram	 e	 podem	 ser	 acometidas.	 Durante	 o	momento	 de	 discussão	 foi	 relatado	 a	 privação	 do
acompanhante	e	agressões	verbais	como	circunstâncias	mais	frequentes	de	violência	obstétrica.	Posto	isto,	ao	fim	da
roda	 foi	 garantido	o	acesso	à	 informação	 sobre	os	direitos	da	gestante,	proporcionando	autonomia	e	protagonismo
para	a	pessoa	que	gesta.	Considerações	Finais:	Dessa	forma,	visualiza-se	que	a	educação	em	saúde	é	essencial	para
o	empoderamento	das	gestantes,	 transformando	a	 sala	de	espera	em	um	ambiente	de	 troca	de	 conhecimentos	e
experiências,	o	que	otimiza	o	tempo	ocioso.	Além	disso,	observa-se	que	a	temática	dos	direitos	das	gestantes	ainda	é
desconhecida,	 sendo	urgente	a	necessidade	dessa	 informação	ser	propagada,	visando,	principalmente,	a	diminuição
da	ocorrência	de	violência	obstétrica.


